
4  INFORMAÇÕES (Continuação da pág. 3)   MISSAS Dia Hora Intenções 10 Seg 18 Maria da Conceição Hermida (7.º dia); Benvindo Gonçalves Durães; José Pires Marrocos e esposa; Maria Fernandes Vieitas Paradela; Mário Brandão Rodrigues e esposa; Pais, sogros e cunhado de Gaspar Rego; António Gomes Moreira Rego e irmão Domingos; José Luís Lourenço Fernandes Moreira; Amaro José Barreiros Lopes; Esperança Amorim; Francisco Nicolau Ramos Júnior; José Manuel Abreu Alves 11 Ter 18 Maria Amália Afonso Machado (30.º dia); José Gomes Maciel e esposa; Ludovina Ramos da Silva; José Fernandes Gomes do Rego e filho; Carolina Afonso Barreiros; Vitória Martins da Fonte, marido e filho; Manuel Soares Ribeiro; Belmira Rodrigues Machado e marido; Espe-rança Amorim; Francisco Nicolau Ramos Júnior; José Manuel Abreu Alves 12 Qua 18 Pais de Luís Ruas; José Carlos Fernandes Cerqueira, sogro e avós; Manuel Rodrigues Montes; Madalena Martins Caravela (aniv.) e mari-do; Maria da Conceição de Jesus; Maria Júlia Moreira Borlido da Costa, pai e sogros; Esperança Amorim; Francisco Nicolau Ramos Júnior; José Manuel Abreu Alves; Em ação de graças a S. José 13 Qui 18 Valdemar Pimenta da Gama e sogros; Vítor Manuel da Fonte Pinheiro (aniv.); Maria Alice Silva Carvalho Esteves, pais e irmãos; Maria da Costa Morais, marido e filho; Adriano Afonso Branco; Florinda dos Santos Barbosa (aniv.) e pais; José Gonçalves de Melo e pais; Esperança Amorim; Francisco Nicolau Ramos Júnior; José Manuel Abreu Alves; Intenção Particular 14 Sex 18 Serafim Gonçalves Azevedo; Paulo Jorge da Costa Ramalho e pai; Elisa Ramos da Silva; Generosa Gomes Duarte (aniv.) e marido; Braselina Gomes do Rego, marido e filho; Floriano dos Santos Martins e esposa; Arminda da Silva Amorim, pais e sogros; Maria José Parente Palhares; Ana Araújo da Costa; Emídio Sousa Reigada e esposa; Maria de Lurdes Martins do Carmo e família; Eduardo Pinto; José Dinis Pacheco; Espe-rança Amorim; Francisco Nicolau Ramos Júnior; José Manuel Abreu Alves 15 Sáb 18 Manuel Viana Custódio e família; Intenções da Casa do Ceiro; David Lopes de Carvalho e pais; Palmira Pires do Rego e marido; João Carlos Baganha Passos Viana; Pais, sogros, irmãos e cunhada de Dália; Henri-queta Martins da Cruz e irmã; Clemente Fernandes da Costa Parente; Manuel da Silva Rocha e família; Domingos Gouveia Machado; Espe-rança Amorim; Francisco Nicolau Ramos Júnior; José Manuel Abreu Alves; Amália Afonso Machado; Pais, avó, sogros e irmão de Rosa Bezerra 16 Dom 9 Bernardino Martins Esteves; Sérgio Manuel Soares Ribeiro, pais e sogros; Serafim da Silva Baganha, pais, sogros e cunhados; Mário das Dores Araújo Gomes, pais e sogros; Augusto Pinto; Rosa Alves Maciel e marido; Mário Morais Borlido, pais e sogro; Sandra Maria de Passos Barreiros; José Luís Lourenço Fernandes Moreira; Esperança Amorim; Francisco Nicolau Ramos Júnior; José Manuel Abreu Alves  
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 Imaculada Conceição, um feriado com história portuguesa Devoção nacional precedeu proclamação pontifícia de dogma  A solenidade da Imaculada Conceição, que a Igreja Católica assinala anualmente a 8 de dezembro, é feriado nacional em Portugal, um reconhecimento à importância desta data na espiritualidade e identidade do país. O dogma da Imaculada Conceição de Maria foi proclamado a 8 de dezembro de 1854, através da bula ‘Ineffabilis Deus’, a qual declara a santidade da Virgem Santa Maria desde o primeiro momento da sua exis-tência, sendo preservada do pecado original. A ligação entre Portugal e a Imaculada Conceição ganhara destaque em 1385, quan-do as tropas comandadas por D. Nuno Alva-res Pereira derrotaram o exército castelhano e os seus aliados, na batalha de Aljubarrota. 

Em honra a esta vitória, o Santo Condes-tável fundou a igreja de Nossa Senhora do Castelo, em Vila Viçosa, e fez consagrar aquele templo a Nossa Senhora da Conceição. A antiga igreja de Nossa Senhora do Cas-telo, espaço onde se ergue atualmente o san-tuário nacional, afirmou-se nos finais do século XIV como o primeiro sinal desta devoção, em toda a Península Ibérica. Um segundo passo deu-se durante o movimento de restauração da independência que acabou com o domínio castelhano em Por-tugal e que culminou com a coroação de D. João IV como rei de Portugal, a 15 de dezem-bro de 1640, no Terreiro do Paço, em Lisboa. O mesmo D. João IV, atento a uma reli-giosidade que também já envolvera a cons-trução de monumentos como o Mosteiro da Batalha, o Convento do Carmo e o Mosteiro da Conceição, coroou a Imagem de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa como Rainha e Padroeira de Portugal durante as cortes de 1646. A Universidade de Coimbra tem um papel importante em todo este processo, já que todos os seus intelectuais defenderam o dogma sob forma de juramento solene. Após a proclamação dogmática surgiu em Portugal um movimento no sentido de erguer um monumento nacional que assina-lasse a definição de Pio IX. Em 1869 concluiu-se esse primeiro monumento, no Sameiro, seguindo-se-lhe a construção dum santuário dedicado à Imacu-lada Conceição de Maria, cuja imagem foi coroada solenemente em 1904.  In Ecclesia 08.12.2018 
2.º Domingo do Advento – Ano C     «foi dirigida a palavra de Deus a João, filho de Zaca-rias, no deserto. E ele per-correu toda a zona do rio Jordão, pregando um batis-mo de penitência … “Pre-parai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas. Sejam alteados todos os vales e abatidos os montes e as colinas; endi-reitem-se os caminhos tortuosos e aplanem-se as veredas escarpadas; e toda a criatura verá a salvação de Deus”.» (Evangelho) 



2  2.º Domingo do Advento – Ano C LITURGIA DA PALAVRA  1.ª Leitura: Bar. 5, 1-9 2.ª Leitura: Fil. 1, 4-6.8-11 Evangelho: Lc. 3, 1-6  - A medida alta -  O desafio que, para este Advento, nos foi lançado – “Abrir todas as portas à luz do Natal” – concretiza-se na Palavra do Senhor deste 2.º domingo numa série de propos-tas, todas elas com o mesmo denominador comum: exigên-cia e perseverança! Com efeito, desde o “crescer na caridade” para desbra-var caminhos de misericórdia, passando pelo arrotear as montanhas do nosso orgulho e autossuficiência, pelo endi-reitar as curvas da acomodação, do arranjismo e do oportu-nismo, pelo não cair na tentação do mais fácil, mais agradá-vel e a pronto, até o procurar sempre o melhor, eis o longo caminho a ser percorrido por cada um de nós. Para esta perseverança indispensável se torna termos presente a meta para onde caminhamos: “Deus te dará para sempre este nome: ‘paz da justiça e glória da piedade”, pois o nosso Deus está totalmente empenhado em que lá che-guemos: “Deus conduzirá Israel na alegria, à luz da sua gló-ria, com a misericórdia e a justiça que d’Ele procedem”. Este apelo do nosso Deus ressoou pela voz de João, o Batista, em lugar e tempo que S. Lucas registou no seu evangelho, mas que nunca mais cessou de ressoar. Todavia, para ser escutado hoje, ele tem de ecoar através do testemu-nho dos cristãos. Daí o apelo do Papa Francisco, feito no Ano da Misericórdia: “A tentação de pretender sempre e só a justiça fez esquecer que esta é apenas o primeiro passo, necessário e indispensável, mas a Igreja precisa de ir mais além a fim de alcançar uma meta mais alta e significativa. Por outro lado, é triste ver como a experiência do perdão na nossa cultura vai rareando cada vez mais. Em certos momentos, até a própria palavra parece desaparecer. Todavia, sem o testemunho do perdão, resta apenas uma vida infecunda e estéril, como se se vivesse num deserto desolador. Chegou de novo, para a Igreja, o tempo de assumir o anúncio jubiloso do perdão. É o tempo de regresso ao essencial, para cuidar das fra-quezas e dificuldades dos nossos irmãos. O perdão é uma força que ressuscita para nova vida e infunde a coragem para olhar o futuro com esperança”. 
Enquanto que a generalida-de das pessoas se contenta com a divisória entre ‘bem’ e ‘mal’, o nosso Deus propõe-nos a dis-tinção entre ‘bem’ e ‘melhor’, para pautarmos a vida e com-portamentos pelo critério supe-rior da perfeição. Em lingua-gem desportiva dir-se-ia que não podemos contentar-nos com os ‘mínimos’, mas procu-rar sempre “melhor e mais”. Com efeito, os textos de hoje, numa sintonia impressio-nante, apontam como caminho obrigatório para todos os cris-tãos o desafio da perfeição. S. Paulo já o apresentava a todos os membros da comunidade de Filipos: “a caridade cresça cada vez mais… vos torneis puros e irrepreensíveis … na plenitude dos frutos da justiça”. Aceite-mos, pois, a provocação de João Batista que se encarrega de nos apontar o caminho, convidando-nos a banir das nossas vidas o orgulho, a ambição desmedida, a vaidade, o egoísmo. Para tal, precisamos de preencher as lacunas que ainda existem na nossa vida e endireitar os caminhos tortuo-sos do nosso viver. De facto, só assim “toda a criatura verá a salvação de Deus”. Para este(s) desafio(s), podemos contar com a ajuda do Senhor, desde que não nos con-tentemos em manter apenas entreaberta a porta do nosso coração, mas a abramos à luz do Natal de par em par!  P. José de Castro Oliveira 

3  INFORMAÇÕES  Campanha de Natal para a Conferên-cia Vicentina: Neste fim de semana, dias 8 e 9, está a decorrer a habitual Campanha de Natal para a Conferência Vicentina, oportu-nidade para ajudarmos quem mais precisa. Foi publicado recentemente o livro “O Silêncio das Estrelas”, da autoria de Paula Araújo, natural de Perre e residente em Areo-sa. É uma das Catequistas da nossa paróquia. Por acordo entre a Conferência Vicentina de Perre e a Conferência Vicentina de Areosa, o produto da venda do livro reverte, metade para a Conferência Vicentina de Perre e outra metade para a de Areosa. Quem o quiser adquirir, poderá usufruir da leitura de um bom romance baseado nas vivências da autora na sua terra natal e, ao mesmo tempo, ajudar os que são assistidos pelas Conferências Vicentinas. Encontro de Formação sobre a última Exortação Apostólica do Papa Francisco: Na próxima segunda-feira, dia 10, às 21,15 h., na capela/sala do Centro Paulo VI, em Darque, decorrerá mais uma sessão da “Esco-la do MCC”, desta vez subordinada ao tema: “Gaudate et Exultate - É possível ser santo, hoje?” e orientada pelo Sr. Pe. Fábio Carva-lho, Capelão do Hospital Distrital (ULSAM) e Assistente Espiritual da Pastoral da Saúde da nossa Diocese. Como o título indica, a explanação do tema basear-se-á na última Exortação Apostólica do Papa Francisco “Gaudete et Exultate” (Alegrai-vos e exultai). Esta formação, promovida pelo Movi-mento de Cursilhos de Cristandade (MCC), é gratuita e aberta a toda a gente. Participe! Formação para Leitores: Na próxima quarta-feira, dia 12, às 21 h., no Centro Paro-quial, haverá mais um Encontro de Formação para Leitores. Todos os que exercem na paró-quia o ministério de Leitor devem participar. Reunião do CPAE: A reunião mensal do Conselho Paroquial para os Assuntos Económi-cos (CPAE) realiza-se na próxima quinta-feira, dia 13, às 21,15 h., na Secretaria Paroquial. No início da reunião, antes da ordem do dia, qualquer paroquiano pode participar, desde que seja para apresentar ao Conselho assuntos liga-
dos à administração dos bens da paróquia. 3.º Encontro de Preparação para o Cris-ma para adultos: Na próxima sexta-feira, dia 14, às 21 h., no salão paroquial de Monserrate, realiza-se o 3.º Encontro de Preparação para o Crisma, destinado a adultos que ainda não tenham recebido este Sacramento. Nestes Encontros de Preparação estão já a participar cerca de 30 adultos, das várias paró-quias da cidade. Participar neste 3.º Encontro será a última oportunidade, este ano, para pode-rem ser admitidos pelo pároco ao Sacramento do Crisma, a administrar pelo nosso Bispo D. Anacleto, na Sé de Viana. Se ainda não foi crismado, apareça e inscreva-se! Se precisa de mais informações contacte o pároco! Celebração Penitencial e Confissões do Advento: A Catequese organiza uma Cele-bração Penitencial de Advento, seguida do Sacramento da Reconciliação, para a Cate-quese e toda a comunidade, no próximo sába-do, dia 15, às 16 h. Os adultos só devem começar a confessar-se pelas 17 h., dando prioridade às crianças da Catequese. É uma oportunidade para todos se prepararem melhor, espiritualmente, para a Festa do Natal, recebendo o perdão de Deus no sacramento da Reconciliação. Participe! Reunião do MCC adiada: Este mês, devido a que o 3.º sábado do mês coincide com as Confissões do Advento, a reunião dos Cursilhistas (MCC) é adiada para o sábado seguinte, dia 22. Catequese – Festa de Natal: No próximo sábado, dia 15, às 21 h., no salão paroquial, cumprindo o plano anual de catequese, vai realizar-se a Festa de Natal da Catequese. Eucaristia e Almoço-convívio de Natal para Seniores: No dia 19 de dezembro, promo-vida pela Junta de Freguesia de Areosa, haverá uma Festa de Natal para Seniores, com o seguinte programa: 11,30 h. – Eucaristia, na igreja paroquial de Areosa; 12,30 h. – Almoço-convívio de Natal na Quinta do Fincão. Inscrições: 1 euro por pessoa, na Junta de Freguesia, entre 7 e 17 de dezembro. Apenas se podem inscrever pessoas com mais de 65 anos de idade.  (Continua na pág. 4) 


